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Existem várias modos de perceber a SOCIEDADE e de 

a descrever. Poder-se-ão considerar, subjacente à sua

organização:

- As estruturas mais ou menos bem definidas, que

englobam os diferentes actores que constituem a 

sociedade:
Å classes sociais, 

Å instituições, 

Å grupos de natureza variada, 

Å (é)

- Os actores sociais quanto ao modo como

pensam, modificam e modulam as estruturas

sociais, através das relações interpessoais que o

acaso ou não vai estimulando

Aosistemaqueuneosdiversos

atoressociais, chamouCLAUDE 

FISHER ecolab. (1977) REDES 

SOCIAIS



REDES PRIMÁRIAS
ÅConstituídassobreumabase afectivaou de 
afinidades
Åondetodosse conhecem.
ÅContextodinâmicoe susceptívelde mudarcom o
tempo

Formama tramade base dasociedadee o

lugar de inserção do indivíduo.

Representamososelementosde base de uma
sociedade, ondesurgem as mais diversas
necessidades



REDES SECUNDÁRIAS
ÅEstabelecidasa partirdas Instituições
ÅOs laçosqueunemosseusmembrossãoessencialmentede naturezainstitucional
ÅVisamresponder a exigênciasde naturezafuncional

As REDES SECUNDÁRIAS sãoas responsáveispelaprodução de 
serviçoscom vista a responder àsnecessidadesdas REDES
PRIMÁRIAS

ÅDe acordocom o seunívelde estruturação, podemclassificar-seem: 
- FORMAIS
- NÃOFORMAIS



Redes Secundárias FORMAIS:

VIntegramasinstituiçõessociaisetêm existência
oficial;

VApresentam-seestruturadas de uma forma

VTêmcomoobjectivosdesempenhar funções
especificasoufornecerserviçosparticulares;

VAsrelações sociais subjacentesaestasredessão
relativamenteestáveis e estruturadas segundo
normasprecisas,determinadaspelospapeise
funçõesquelhessãoatribuídos.

VTêmum"aspecto" rígido e formal,queestásempre
presente,mesmoqueumaredeprimáriaesteja
subjacente.



Redes Secundárias NÃO FORMAIS:

VSão iniciativas de redes primárias

VNascem com vista a satisfazer necessidades especificas

VTêm um papel essencialmentefuncional, contudo, não
possuem o contexto oficial das FORMAIS

VNão consagram uma divisão rígida de papeis

VSão habitualmente menos estruturadas e menos duráveis
queasinstituiçõesformais

VSão mais susceptíveisde serem melhor adaptadas às
necessidades paraasquaissãocriadas

É a estetipo de redesque
fazemreferênciaa maioria
dos autoresqueestudaram
a questãodautilização
preventiva ou terapêutica
das redes com vista à
abordagemdas 
problemáticaspsicossociais.



Administração Regional de Saúde do Centro, IP

Centro Distrital de Solidariedade e Segurança Social do Distrito de 
Coimbra

Centro Hospitalar de Coimbra - CHUC 
- Serviço de Psiquiatria da Infância e Adolescência 
- Serviço de Urgência A &  B
-Polo Sobral Cid (Unidade de Violência Familiar)

Delegação do Centro do Instituto Nacional de Medicina Legal e 
Ciências Forenses, IP 

Departamento de Investigação e Acção Penal – Coimbra

Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Univ. de Coimbra

Fundação Bissaya Barreto

Gabinete de Apoio à Vítima de Coimbra – APAV

Guarda Nacional Republicana – Coimbra

Instituto Nacional de Emergência Médica 

Polícia de Segurança Pública de Coimbra





9ƳǊŜǎǳƳƻΥ

As REDES PRIMÁRIASapresentam-se comooselementosde base de uma
sociedade, ondesurgemas maisdiversasnecessidades

As REDES SECUNDÁRIASsurgemcomoas responsáveisparaa produção de 
serviçoscom vista a combater estasnecessidades. 

Å As Redes secundárias NÃO FORMAIS,sãosimultaneamenteϦŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊŜǎϦe
ϦŎƻƴǎǳƳƛŘƻǊŜǎϦdos serviçosqueproduzem;

Å As Redes Secundárias FORMAIS, sãoessencialmente"ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊŜǎϦde serviços.
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O rapport entre RP eRS 

encontra-se invertido.

A OFERTA condicionaa 

PROCURA en«oo

contr§rio

- Fragmentação dos Cuidados

- Áreas sem resposta por falta de planeamento

- Pouca conexão entre serviços                                                     

- Rigidez quanto àsnormas, regras, critérios e 

desenvolvimento de programas e intervenções

- Divergências / Sobreposição de objectivos e 

intervenções 

- Centralização das decisões, informações e recursos

- Reforço da verticalidade / hierarquias e poderes 

decisórios

- Financiamento e avaliação isolados

- Fragilização do/a Utente ð SUJEITO do conjunto 

de intervenções
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EixoIndividual-Colectivo

Quando®expressoporalgu®mumpedidode

ajuda,emvezdesevalorizarexclusivamenteo

ñproblemaò,importaprocurar"reconduzir"esse

algu®mparaocolectivodequefazparteeno

qualdesempenhaumpapel.

Assim,senoinicio,aprocuradeajudaestava

focalizadanasdificuldadesdoindividuo,de

"imediato"®encaminhadaparaocolectivo.

Torna-se-á necessário

investir num TODO EM 

SIMULTÂNEO em que as 

interrelações são um eixo

do mesmo trabalho

O surgimento das redes 
ocorre quando um 
propósito comum 
consegue aglutinar 
diferentes actores e 
convocá-los para a acção



Umaredepodeserformadapor iniciativa espontânea

de um grupode pessoas,masgeralmentereflecteuma

iniciativa de uma organizaçãoda sociedadecivil ou

do poder público (ñprodutorsocialò), com uma

intencionalidadeexplicitadanomomentodaformação

1. O “PRODUTOR SOCIAL” E OS 
FACILITADORES



2. PLANEAMENTO 
ESTRATÉGICO
Problema(s) identificados: conceito / modelo de ñleituraòe

compreensão

Análisedoñcen§rioò: diagnósticoda situação
- Populaçãoabrangidapelarede

- Levantamentodañsituação-problemaò

- Mapearrecursos/ competênciasdostécnicos(darede)

- Avaliar sobreo queé precisomudar

- Qualo papelcentral(missão/ ñideia-forçaò) daRede/ Objectivos

Definir PlanodeAcção/ Estratégiase Indicadores



3. SUSTENTABILIDADE DA REDE
Å Osrecursosdeumaredeest«oneladepositados,ouseja,

naspessoasenasorganiza­»esqueacomp»em.

Å Assegurarqueareden«opercasuamiss«o

Å Terpresentealgumasdasseguintesideias:

a.Defender uma cultura de horizontalidade; 

b.As actividades devem ser distribu²das equitativamente; 

c.Incentivar a autonomiae a co-responsabilidade;

d.Mesmo que, por vezes, alguns membros da rede assumam fun­»es 

incentivadoras do protagonismo, outros dever«o, a m®dio prazo, serem 

preparados para isto tamb®m;

e.Prevenir uma lideran­a centralizada / verticaliza­«o da rede. 

Å Formaliza­«odasRedes?



Teremconsideração:

- Participação:

Há interacção e colaboração entre seus membros? Há

reconhecimentoe legitimidadeda rede?

- Produção e troca deconteúdos;

- Adesãodenovosñmembrosò;

- Os resultadosdevemtambémseravaliadosem função das

PolíticasPúblicasrelativamenteà temáticaanalisada.

4. Avalia­«o da Rede

É fundamental INCORPORAR AS VOZES DE QUEM PEDE AJUDA nasMUDANÇAS a implementar

ñO trabalho em rede apresenta 

condi­»es de ser avaliado atrav®s 

da an§lise de seus princ²pios 

norteadores: horizontalidade, 

diversidade, autonomia, processo 

decis·rio democr§tico-

participativo, participa­«o activa 

de todos os integrantes, 

intercomunica­«o ampla e 

transparenteò. (Schlithler, 2004). 
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RedesPrim§rias

Åasuadimens«ocolectivae

Åoseupoderdeconhecereregularosseuspr·priosproblemas;

RedesSecund§rias

Åumamudan­adeatitudeemqueointerventormaisdoquemero

observadordasredesprim§rias®tamb®m"actorò

Åumaposturafundamentadana"teoriza­«odosintoma,enaleida

oferta,

Åumarespostaaospedidosdeajudaquelhes«odirigidos,assentena
avalia­«o/reflex«ocont²nuadasuapr§tica.

O TRABALHO 
EM REDE 
reforça/potenci
a



ñArederevela-seaointerventornamedidaem

queassuasac­»eseatitudesfavorecema

emerg°nciadodiscursodomeioò

RichardRousseau(1984)
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